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Introdução:	A	sala	de	espera	é	uma	excelente	ferramenta	utilizada	nos	serviços	de	saúde	mental,	é	um	local	de
escuta,	 informação	 e	 acolhimento.	 Ainda	 que	 funcionem	 na	 perspectiva	 de	 livre	 demanda,	 os	 profissionais	 podem
otimizar	 suas	 ações	 educativas,	 considerando	 haver	 momentos	 em	 que	 os	 usuários	 permanecem	 no	 serviço
aguardando	 por	 atendimento,	 e	 isso	 pode	 trazer	 inquietações	 e	 desconforto.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 experiência	 de
profissionais	de	um	CAPS	AD	na	efetivação	da	 sala	de	espera,	 como	espaço	de	 troca	de	 saberes	para	educação	e
promoção	de	saúde	de	usuários	com	transtorno	mental	e	substâncias	psicoativas.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo
descritivo	do	tipo	relato	de	experiência,	as	atividades	foram	desenvolvidas	pela	equipe	multiprofissional	do	CAPS	AD	do
município	 de	 Fortaleza.	 Inclusão:	 Pacientes	 de	 saúde	 mental	 e	 em	 uso	 de	 substâncias	 químicas	 e	 seus	 familiares
atendidos	na	unidade.	Os	profissionais	antes	do	acolhimento	no	início	de	cada	turno	se	reúnem	junto	com	os	usuários.
Nesse	espaço,	é	discutido	temas	específicos	de	acordo	com	a	necessidade	e	realidade	local:	cuidados	relacionados	a
covid-19,	fluxos,	sentimentos	e	ressocialização,	cuidados	com	as	medicações,	sobre	as	patologias,	dentre	outros.	Os
usuários	 podem	 contribuir	 tirando	 dúvidas	 ou	 com	 o	 conhecimento	 prévio.	 Sendo	 um	 espaço	 de	 fala	 e	 escuta.
Resultado:	 As	 salas	 de	 espera	 revelaram	 ser	 um	 espaço	 dinâmico,	 que	 envolvem	 questões	 culturais,	 singulares,
coletivas,	e	a	interação	entre	o	saber	científico	e	o	saber	popular.	Entretanto,	por	se	tratar	de	usuários	com	transtorno
mental,	é	preciso	entender	o	usuário	na	sua	singularidade	para	lidar	com	alguns	aspectos	referentes	às	consequências
deste	transtorno,	É	um	espaço	potente,	que	nos	permite	uma	aproximação	do	usuário	e	serviço,	proporcionando	um
maior	vínculo	com	a	equipe.	Conclusão:	A	experiência	possibilitou	a	integração	de	saber	científico	e	popular,	construir
vínculos,	 informar	sobre	o	 fluxo	do	serviço	e	 trabalhar	o	autocuidado	do	paciente,	assim	como	ofertar	o	usuário	da
saúde	mental	uma	acolhida	de	qualidade.


